






































































































































































































































































































































































































































































































































































































BETTI MINDLIN E NARRADORES INDÍGENAS 

Graciliano Macurap 

" Filho de Buraini e Meinkaiká, mora naArea Indígena Guaporé e 
ajudou nas 

Iaxuí Miton Pedro Mutum Macurap 

Nasceu antes do con tato, numa das malocas Macurap, talvez entre 
1925 e 1930. Teria uns dez anos quando o chamaram para traba­
lhar no seringal. Quando o antropólogo Franz Caspar veio para o 
Rio Branco, os Macurap já haviam deixado a maloca, estavam no 
Sao Luís. Mutum foi quem o guiou a maloca dos Tupari. Era jo­
vem, ainda náo era pajé. Talvez seu aprendizado de pajé náo te­
nha sido completo; pois nunca toma rapé, e náo o vi em nenhuma 

" cerimonia de cura. E, porém, um dos Macurap mais respeitados 
quanto ao conhecimento, descrevendo livremente o mundo das 
almas e as origens. Sua pele curtida, de quem se dedica a no 
sol escaldante, é toda marcada como se tivesse tido varíola, e a 
pele dos descasca como a de urna cobra, o que Odete diz 
que era atributo de um dos demiurgos dos Aruá. Fala muito pouco 
o portugues, todas suas belíssimas histórias foram contadas em 
Macurap, días e noites seguidos, traduzidas na hora por várias 
pessoas. 

MenkaikáJuraciMacurap 

Menkaiká e seu marido, BurainiAndere, sáo um teimoso estan­
darte da cultura Macurap, insistindo em mantera língua, alguns 
costumes, lamentando em cada festa e cantoria da pequena al­
deia do Gregório o desaparecimento de urna era, de urna visáo 
antiga que só eles e mais um punhado de pessoas de seu tempo, 
náo muito idosos, entre cinqüenta e sessenta anos, ainda tem 
hoje. Filha de Doroidom Wenceslau, falecido em 1994, nasceu 
no Sáo Luís, já no ciclo do trabalho escravo do seringa!, talvez 
por volta de 1940. Sua máe morreu de sarampo; desde entáo foi 
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criada longe do pai, pela irmá mais velha, tanto nas coloca~óes 
distantes do Rio Branco, quanto no Colorado. Quando mudou 
para o Laranjal, para trabalhar como cozinheira dos patróes dos 
índios, conheceu velhas primas Macurap; f oi entáo que apren­
deu bem a língua enterrada com a máe, e se reconheceu como 
índia Macurap, orgulhosa de suas origens. A mulher do seringa­
lista Rivoredo (que foi também, ao mesmo tempo, funcionário ,, 
do SPI - Servi~o de Prote~áo ao Indio) quis mandá-la para Mi-
nas, para trabalhar na cidade como empregada. Doroidom, seu 
pai, náo deixou, chamou-a para o Sao Luís, e ela redescobriu o 
pai, que julgava morto pelo sarampo. Foi entáo que casou com 
Buraini Andere, com quem tem sete filhos e muitos netos, vá­
rios criados por eles. Ainda conheceu a maloca do sogro, Andere 
Macurap. 

NiendededJoáo Macurap 

Um dos chefes Macurap, ajudou em várias tradu~óes. 

Rosilda Aruá 

Outra filha de Rosa e Anísio, é casada com Rui Kanoé e mora no , 
Pos to da Area Indígena Guaporé. Fala o Macurap e o portugues 
muito bem, traduz com rnuita gra~a. 

Sawero Basílio Macurap 

Filho de Doroidom e Aroteri Macurap; mora numa pequena co­
loca~áo perta da Baía das On~as, na Area Indígena Guaporé, e 
ajudou a máe a contar histórias, traduzindo para o portugues e 
acrescentando sua própria versáo. 
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Überiká Sapé Macurap 

A mais velha dos Macurap, viúva de Marripe, um famoso cantador 
Macurap, que conheci mas infelizmente nao cheguei a gravar. Foi 
quem primeiro abriu o mundo Macurap, contando em sua lín­
gua, traduzida por sua filha, que <leve ser mais jovem que ela uns 
12 anos, a belíssima mitología de seu povo. Mora no Manduca, , 
coloca~áo daArea Indígena Rio Branco, próxima ao Palhal, a área 
de Etxowe Tupari, na Reserva Biológica do Guaporé. 

Wariteroká Rosa Macurap 

, 
E filha dos falecidos Alfredo Días Macurap, que chegou a me 
contar algumas histórias no Sao Luís, e de Madalena Aruá, que 
também conheci. CresceQ no seringal Sao Luís, e ouvia as histó­
rias, tanto dos mais velhos Macurap, quanto dos Aruá, e do velho 
Chapchap, na época do trabalho escravo. Sabe muito, ensina aos 
filhos e adora conversar. Magra, altaneira, é bonita, c9m, urna 
postura elegante e sensível, embora se considere velha. E casada 
com Anísio Aruá e vive na coloca~ao Sao Luís, hoje Posto Indí­
gena. 

TUPARI 

Etxowe Etelvina Tupari 

Mora na última aldeia dorio Branco, em plena Reserva Biológica 
do Guaporé, rio Branco ababco, já quase na confluencia com o 
rio Guaporé. Segundo os censos feítos por Caspar, é possível 
calcular que tenha nascido em 1936. Tornou-se adulta e casou 
antes da vida nos seringais, portanto. Parece, no entanto, urna 
adolescente, sempre alegre e saltitante, jovial, sacudindo a cabe­
~ª e os cabelos ao vento. Seu repertório é impressionante - abriu 
um caudal de histórias sobre mulheres, tomando a palavra, num 

284 



l\1oQUECA DE l\i1Afuoos 

portugues expressivo, sempre que Moam come~ava a contar num 
portugues mais entrecortado e hesitante. 

Isaías Tarimá Tupari 

Professor indígena de grande talento. Jamais teve educa~áo for-,, 
mal além dos cursos bilíngües do IAMA- Instituto de Antro-
pologia e Meio Ambiente. Vem fazendo há cinco anos um traba­
lho constante e produtivo. Um dos principais criadores da escrita 
Tupari, pesquisador das narrativas, que experimenta gravar e 
escrever em sua língua e em portugues. Nasceu na coloca~áo do 

; 

Laranjal, na atual Reserva Biológica do Guaporé, em 1967. E fi-
lho do falecido Maindjuari Biguá Tupari, que, juntamente com 
Konkuat Antonio Tupari, foi um dos principais narradores de 
Tuparis e Tarupás. 

Kabátoa Tupari 

Filha do pajé Waitó, grande mestre do antropólogo Franz Caspar 
em 1948, I}asceu em 1938, dois anos mais nova que seu irmáo 
Konkuat. E urna representante da gera~áo antiga de mulheres, 
falante, alegre apesar das tragédias passadas, brincalhona, co­
nhecedora das histórias aprendidas com o pai. Ao contrário de 
Konkuat, que tem um lindo portugues,,, quase só fala a língua 
indígena. Tarimá e outros a traduziram. E casada com José Tiraí 
Tupari, que tem quase a mesma idade dela, e se considerava em 
1995 um aprendiz de pajé, fazendo repetidas sessoes de tomar 

; 

rape. 

Moam Luís Tupari 

Marido de Etxowe, bem mais velho que ela, nasceu em 1926, 
segundo os dados de Caspar. Come~ou o aprendizado para ser 
pajé na maloca; hoje, toma rapé e faz curas, dizendo, porém, que 
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quando seu tio Waitó, o grande pajé, morreu em 1955, ainda lhe 
faltavam passos importantes para ser um xamá completo, náo se 
sente um doutor pleno como os pajés lubé Tupari, que nasceu 
em 1918 e já consolidara o conhecimento como pajé quando foi 
f eito o con tato, ou como Mamoa Arikapu, com quem, aliás, tem 
grande semelhan~a física. Sabe muito a tradi~áo; contou as his­
tórias em um portugues nem sempre compreensível e muito 
poucas em sua própria língua. 

Naoretá Marlene Tupari 

Filha de Extowe e Moam, tem a jovialidade da máe, apesar de sua 
vida difícil. Tem urna por~áo de filhos e netos, é viúva de um náo 
índio, provendo ela mesma o sustento dos filhos. Fala muito bem 
o portugues. 
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Povos Indígenas dos Narradores 

; 

AJURU, ARIKAPU, ARUA, JABUTI, MACURAP, TUPARI 

Os povos dos narradores deste livro vivem nas áreas indígenas 
do Rio Branco e do Guaporé, em Rondonia, na fronteira com a 

; 

Bolívia. Em 1995, eram cerca de 350 pessoas na~ea Indígena 
Rio Branco, um pouco menos de quatrocentos na Area Indígena 
Guaporé. As melhores informa~óes sobre sua bistória e contato 
sáo as do antropólogo suí~o Franz Caspar, que os visitou em 1948 
e em 1955, encontrando os Tupari ainda em suas malocas. 

O contato mais antigo com os colonizadores é o dos Macurap, 
que já na década de 1920 come~aram a trabalbar nos seringais, 
como o de Paulo Saldanha, que tantos narradores mencionam, 

' no regime de barracáo, semi-escravizados. A época das visitas de 
Caspar, os Arikapu, os Jabuti, os Aruá, os Tupari e alguns Macurap 
viviam ainda em suas malocas, trabalbando esporadicamente nos 
seringais para ganhar facas, roupas, objetos de metal. No final 
da década de 1940, foram atraídos pelo SPI (Servi~o do Prote~áo 

; 

aos Indios) para fora de suas terras e aldeias, para trabalhar como 
semi-escravos no seringa! Sao Luís, boje urna das principais al-,. 
deias da Area Indígena Rio Branco. Pouco depois de se muda-
rem, f oram atingidos por urna epidemia de sarampo que, em 
poucos dias, matou de trezentas a quatrocentas pessoas. Os 
Arikapu e os Aruá foram praticamente dizimados, e os Jabuti, 
Tupari e Macurap foram reduzidos a urna popula~áo bem pe­
quena. 

O SPI levou muitos dos remanescentes para o Posto de 
Ricardo Franco, as margens do rio Guaporé, na fronteira com a 

; 

Bolívia, na área boje demarcada e denominada Area Indígena 
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Guaporé. A grande maioria dos Macurap e Tupari continuaram 
no seringal Sao Luís e em outras coloca~oes dorio Branco (aflu­
ente do Guaporé), como o Cajuí, o Colorado, o Laranjal, traba­
lhando na explora~áo da borracha para os seringalistas, que na 
verdade eram invasores de suas terras. 

Na década de 1970, a FUNAI tentou levá-los todos do Rio Bran­
co para o Guaporé, para furtar-se a árdua tarefa de demarcar a 
área do Rio Branco. Felizmente, muitos Macurap, como Andere, 
ou Tupari, como Konkuat, recusaram-se a ir, ou teriam perdido 
as terras que ocupavam no Rio Branco, que foram demarcadas e 
regularizadas nos anos 80. Em 1985, com seu território já demar­
cado, os Tupari e os Macurap expulsaram a for~a, mas sem vio­
lencia, o serjngal que, desde a época do SPI, instalara-se como 
invasor da Area Indígena Rio Branco. Foi um acontecimento 
mareante: reunidos, retiraram um a um os seringueiros e suas 
famílias. Como se tratava de gente humilde, explorada pelos se­
ringalistas, náo tinham grande motivo para resistir, sendo-lhes 
indiferente trabalhar num ou noutro seringa!. Desde entáo, os 
índios passaram a ser senhores verdadeiros de suas terras. 

O território dos Tupari, dos Jabuti e dos Arikapu, de onde 
foram expulsos para o Sáo Luís, ficava mais a leste, mas as terras 
tradicionais dos Macurap e Aruá eram justamente aquetas em 
que foi fundado o seringal Sao Luís, sítio tao trágico para todos 
esses povos. Quanto aos Ajuru, assim como os Kampé, sao pro­
venientes da regiáo do rio Mequens e do rio Colorado, perto de 
onde hoje fica a cidade de Rolim de Moura. Os Kanoé vem do rio 
Tunaru, também próximo ao rio Mequens. As narrativas Kampé 
nao aparecem neste livro, nem há mais quemas conte; alguns 
fragi,nentos foram publicados por mim em Tuparis e Tarupás. 

E esta história, tao rapidamente resumida, que explica a mis­
tura de povos e línguas nas áreas indígenas Guaporé e Rio Bran­
co. A primeira foi aberta, por volta de 1935, para receber os res­
tos de popula~oes de aldeias dizimadas na regiáo. Entre aqueles 
narradores, Francisco Kanoé foi um dos primeiros a serem leva­
dos para lá. Mais tarde, chegaram muitos Arikapu, Jabuti, e de­
pois ainda, Aruá e Ajuru. 

Tudos esses índios tem hoje urna estreita rela~áo como mun-
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do urbano. Até 1985, quando come~ou a explora~áo ilegal de 
madeira ( em particular o mogno) em área indígena, os habitan-, 
tes da Area Indígena Rio Branco pouco saíam das aldeias. Ape-
sar do contato táo antigo, seu isolamento nas coloca~óes de serin­
ga na floresta era muito grande. Muitos, em especial as mulheres, 
mal falavam o portugues. Hoje, ingressaram na economía de 
mercado, viajam com muita freqüencia para as cidades próximas, 
como Ji-Paraná, Alta Floresta e outras. Vendem borracha, arte­
sanato, farinha, compram alimentos, roupa, muni~áo. A alimen­
ta~áo na área ainda é farta. o maior apoio a preserva~áo das tra­
di~óes, desde 1991, é o trabalho de forma~áo de professores 
indígenas, multicultural e multilingüístico, com alfabetiza~áo e ,,. 
ensino nas várias línguas e em portugues, organizado pelo IAMA, 
urna organiza~áo náo-govemamental sem fins lucrativos. 

NaArealndígena Guaporé, a situa~áo é semelhante.Amaior 
dif eren~a é a ausencia de explora~áo da madeira. Náo há mogno 
na regiáo, e o transporte as cidades mais próximas, Guajará-Mi­
rim e Costa Marques, ambas na fronteira com a Bolívia, é apenas 
fluvial, bastante difícil. 
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As Línguas dos Narradores 

O Tupari, o Macurap, o Ajuru sáo línguas de urna mesma família 
do tronco Tupi, a família Tupari, assim como o Sakirabiar e o 
Kampé. O Arara pertence a urna família do tronco Tupi denomi­
nada Rama-rama. O Gaviáo, juntamente com o Suruí, o Aruá, o 
Zoró, o Cinta-larga, pertence a família Tupi-mondé. Há, assim, 
na regiáo, urna forte concentra~áo de línguas Tupi. O Jabuti e o 
Arikapu sáo línguas isoladas. 

Numa estimativa bastante grosseira, talvez se possa dizer que 
cerca de 180 pessoas falam o Tupari; urnas sessenta o Macurap e 
urnas cinqüenta o Jabuti. As tres línguas estáo rnuito vivas; e há 
muitos Macurap fora das áreas indígenas. Nao há mais que cin­
co pessoas que falerno Aruá; no máximo urnas sete o Ajuru, urnas 
quatro, idosas, o Arikapu, urnas duas ou tres o Kampé, apenas 
urna o Kanoé, afora índios isolados recenternente descobertos. 
A situa~áo é bem diversa na área cultural Arara/Tupi-mondé. O 
Arara é falado por quase duzentas pessoas; o Suruí, por cerca de 
setecentas; o Gaviáo, por 450; o Zoró por 350 e o Cinta-larga, por 
cerca de oitocentas. A escrita ern língua indígena vem sendo de­
senvolvida apenas nos grupos que contam corn pelo menos cin­
qüenta pessoas. 
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A Linguagem e o Estilo das Narrativas 

As narrativas reunidas na antología de mitos indígenas de Ron­
donia sobre o amor (Moqueca de maridos) forarn escritas corn 
rnaior liberdade que os trabalhos anteriores que fiz na regiao, urn 
sobre a tradi~áo Suruí: Vozes da origem: estórias sem escrita, e 
outro sobre a Tupari: Tuparis e Tarupás. 

No livro de narrativas Suruí, houve urn verdadeiro trabalho 
de tradu~ao. Registrei as histórias na língua, tive urn irnenso tra­
balho de transcrever as grava~oes, criando urna escrita fonética 
na língua Suruí, para depois traduzi-las para o portugues, corn o 
auxi1io de intérpretes e fazendo uso de rneu próprio conhecirnen­
to da língua Suruí. Outras tradu~oes sao possíveis através das 
grava~oes e da transcri~áo originais; espero que o trabalho seja 
refeito por rnuitas pessoas, corn outros narradores das mesmas , 
histórias. E claro que o estilo reflete rninha própria rnaneira de 
escrever e corn freqüencia há urna espécie de tradu~áo cultural, 
necessária para familiarizar o leitor corn aspectos da vida indí­
gena. Procurei tarnbérn, dentro de rninhas parcas habilidades, dar 
urna forma literária e nao literal a tradu~ao, o rnais possível fiel 
ao texto. 

O livro Tupari f oi urna experiencia bern diferente. Baseou-se 
nurn período rnais curto de pesquisa, corn menos viagens de cam­
po. Eu nao falava a língua, os narradores falavam muito bem o 
portugues. Algurnas narrativas nao pude gravar, escrevi corn base 
ern notas. O livro foi escrito tentando preservar o estilo e o por­
tugues saboroso dos narradores. 

Na presente antología, fui levada pelas circunstancias a voar 
um pouco mais. 1fabalhando com grupos de dez línguas dif e­
ren tes (alguns desses povos nao estao representados neste livro, 
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como os Suruí, Kampé, Gaviáo, Kanoé, Zoró, Arara), fui solici­
tada a ouvir um volume transbordan te de narrativas. Minha pes­
quisa fluiu, como águas de enchente. 

Gravei, talvez, tres centenas de horas, quase sempre em lín­
gua indígena. As tradu~óes foram fe itas, nao palavra por palavra, 
seguindo transcri~óes na língua, como no caso Suruí, mas por 
intérpretes que ouviam as narrativas ao mesmo tempo que eu, 
(também por outros, urna segunda ou terceira vez, ao ouvirem 
as fitas), em geral pessoas com dons expressivos e criativos. Ao 
escrever as histórias, levei em conta seu portugues e seu estilo e 
minha própria imagina~ao, para transmitir o clima dos mitos. 
Algumas histórias, assim, tem urna certa recria~ao, na forma de 
escrever, fiel, porém, ao conteúdo, sem inven~óes novas. Experi­
mentei muitas formas de narrar por escrito. Ao recriar, tentei 
transmitir o encanto do que ouvi, na história em foco naquele 
momento, bem como noutras de outros grupos. Procurei usar 
todos meus conhecimentos, em vez de ficar ao pé de urna letra 
que ainda nao há. Isso náo quer dizer que eu nao tenha sido fiel 
tanto aos conteúdos quanto as formas - nao inventei, segui um 
clima. 

A mesma narrativa tem versóes diferentes por um mesmo 
narrador ou porvários; escolhi urna, tendo o cuidado de nao mis­
turar ou alterar o enredo. Detalhes aparentemente sem impor­
tancia podem ser fundamentais. Urna ou outra vez, no entanto, 
fundi as variantes, quando o conteúdo era muito parecido. Quan­
do um dos narradores, apenas, incluía um trecho muito impor­
tante, aparecem os nomes dos vários narradores. Tunto nesses 
casos como naqueles em que aparece apenas o nome de um 
narrador, minha compreensao da história se deve a vários narra­
dores, todos sao autores, cada qua! a seu modo. 'frata-se de um 
trabalho conjunto, feito por muitos narradores. 
, Urna pequena parte das histórias foi contada em portugues. 
E o caso das narrativas Aruá, pois só o narrador, Awünaru Odete 
Aruá, sabe contar em sua língua, mas também fala um portugues 
perfeito. Pref eriu falar diretamente em portugues. Procurei trans­
mitir seu estilo sem interferir. Menos fluente que Odete, mas 
muito criativo, Erowé Alonso J abuti também quis contar urna boa 
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parte de seu repertório em portugues. A maioria dos Tupari nar­
rou em portugues, que dominam bastante bem. 

Espero, como no caso de meus trabalhos anteriores, que as 
tradu~óes sejam refeitas, com base no registro gravado que te­
nho nas várias línguas ou utilizando novas grava~óes. Conservo 
as grava~óes e as tradu~óes de cada narrativa e de cada narrador; 
minha documenta~áo é urna espécie de museu ou arquivo para 
os índios ou outros pesquisadores e todo o livro pode ser rees­
crito por escritores índios ou outras pessoas. 
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Glossário 

Macurap 

akaké: cofo, estojo peniano 
Akaké: personagem mítico, o marido de tres pinguelos, tres picas 
Akarandek: a Cabe~a Voadora, personagem mítica 
Amatxutxé: ser do fundo das águas, o amante das mulheres na história do 

arco-íris 
arembó: um tipo de macaco 
Ateab: nome do ca~ador panema 
awandá: jibóia 
awató: vovó 
baratxüxá: cascavel 
Boariped, Mboapiped: chefe, nome de um cacique 
botxató: arco-íris, também cobra 
Botxatoniá: povo do Arco-íris 
Djokaid: nome do amante da mulher do Caburé 
dowari: espíritos dos mortos, almas 
larekó: nome do rapaz que namorou a sogra sem saber 
kaledjaa: fantasma, visagem 
kaledjaa-ipeb: mulheres negras míticas, mulheres-espíritos sem homens 
Katxuréu: nome de velha devoradora de homens, personagem mítica 
kawaimá: transgressáo, crime 
koman: espécie de sapinho; a cantiga mítica da velha Katxuréu, cantiga 

das mulheres 
kupiporó: coelho 
nhá: mamáe 
omeré: vocativo para marido 
páapap: espécie de sapo 
Paiawi: mulher de Iarekó, a mo~a cuja máe lhe roubou o marido 
Peniom: nome do mo~o que casa com o passarinho tocororo 
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Pibei: nome de um ca~ador de sorte 
Piribubid: nome da irma dos ventos, personagem mítica da história de 

Akaké 
piron: um tipo de nambu 
Pitig, Pitigboré: o homem-Friagem, personagem mítico 
popoa; caburé, espécie de coruja 
tocororó: um tipo de passarinho 
txadpunpurim: cobra-cipó 
txaniá: xoxota 
Txopokod: espírito, fantasma, visagem, ser amea~ador 
Uri: Lua, o irmáo que virou lua 
wakotutxé pió: um tipo de passarinho 
Watxuri: nome de um velho que vira o Sete Estrelo ou as Tres Marias 

Tupari 

Akiá: bisavó da narradora Etxowe, mutilada pelos Pawatü 
Arekuainonsin: nome de um guerreiro hóspede dos Tupari 
cao-cao: um tipo de pássaro 
epaitsit: espírito dos mortos, almas andarilhas, perigosas para os vivos, que 

nao vao para o país dos mortos, Patopkia, e ficam vagando 
Haüwud: nome do ca~ador de cabe~as 
Huari: nome de um pajé Tupari 
Kempái: velha mítica de um peito só 
Kenkat: cobra grande 
Kiribó: um chefe Pawatü 
Koiaküb: nome de um guerreiro hóspede dos Tupari 
Moroiá: noivo cruel de Piripidpit 
pabit: almas, espíritos dos mortos 
Paküa: nome de um guerreiro Tupari já morto 
Patopkiá: país dos mortos 
Pawatü: povo mítico ou verdadeiro inimigo dos Tupari, espíritos 
Piripidpit: nome de urna mocinha que nao queria casar como noivo 
punhakam: espécie de capim 
tamará: tanguinha de palha 
Tampot: o homem do pinguelo, do penis comprido 
Tarupá: espírito, fantasma, visagem, ser amea~ador; o homem branca 
Tereü: mulher do guerreiro Paküa, já morta 
Tianoá; monstro mítico que vira bacurau 
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Waledjat e Wap: os dois companheiros ou irmáos demiurgos, personagens 
míticos, cuja história é narrada em 'IUparis e Tarupás, mencionados no 
Capítulo "O amor e os mitos indígenas". 

Ajuru 

Ameko:on~a 
Amekotxewé: o sogro-on~a da menina na história dos dois irmáos rouba­

dos por um Wainko 
dab: um tipo de cobra 
Eriá, Iguá, Iguariá: nome de um povo que era vizinho dos Ajuru, que sig-

nifica "os que moram no campo" 
gáptara: cascavel 
Karue: nome de urna baía na história da mo~a encantada 
mekahon: pico-de-jaca 
Kubiotxi: nome da mulher gulosa 
Nangüeretá: a cabe~a voadora, personagem mítico 
Pibiro: o dono da cera, um ser mítico do céu 
Pacuri: lua, o irmáo incestuoso que vira lua 
tororó: um tipo de sapo 
Sírio: o dono do jenipapo, personagem mítico 
Wainkó: fantasma, espírito, visagem, apari~áo 
waiküb: compadre 

Jabuti 

Bedjapziá: o dono dos marimbondos, personagem mítico 
Berewekoronti: nome de um marido cruel, um personagem 
Bidjidji: aranha pequena mítica 
curau: bacurau 
dekeketá: trováo 
Djikontxeró: a cabe~a voadora, personagem mítico 
henon: vocativo para comadre, amiga, companheira 
heté: menstruada 
hipopsihi: espírito, fantasma, apari~áo, visagem 
Hibonoti: o Japó-velho, personagem mítico 
TT h ~ ,, . ,, d n.ero-ope o: personagem m1t1co que e castra o 
kunonhonká: nome de urna árvore conhecida como pente-de-macaco 
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Kurawatin-ine: a Estrela da Manhá, personagem mítico, irmáo de Tiwawá 
nekohon: pico-de-jaca 
nerute: jiboiinha 
Nerute Upahe: o menino-cobra, personagem mítico 
oné: um tipo de pássaro 
otore: mu~um 
pakuredjerui aoné: mulheres sem homens, que viraram pássaros, perso-

nagens míticos 
pfupfujunkunin, watirikunin: um tipo de espinho 
Tiwawá: a Estrela da Tarde, personagem mítico masculino 
Wanoti: a On~a antiga, personagem mítico 
Watirinoti: a Raposa antiga, personagem mítica 
wirá: compadre 

Arikapu 

namwü hoa: mulheres sem homens 
pakukawá: macucau, espécie de nambuzinho 
Pakukawá Djepariá: a velha, personagem mítica, transformada em 

. , 
macuca u, Jªº 

Aruá 

andap:cabe~a 

Ako-son: povo indígena mencionado pelos Aruá 
ariá: pregui~a (mamífero) 
awa-sá: um peixinho conhecido regionalmente por tamboatá 
bagap-bagawa man: vaga-lumes 
borikáa: urna resina usada nas flechas 
djapé: bico de flecha, taquara 
ewairingá!: vem comer! 
iñen: piranha 
Membé Ai-ai: o dono dos porcos, personagem mítico 
Palib-bó: personagem mítico, O Que Foi Engolido e Depois Renasceu 
Poá: povo indígena mencionado pelos Aruá 
Serek-á: sereia, personagem mítica, máe das jibóias 
txapó: cupim 
wandsep-andap: piranhas, cabe~as-de-mulher 
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wánzei warandé: mulheres sem homens 
wasa: anta 
wasa, ema piwa ongoro!: Anta, vem comer o fígado da sapopemba! 
zakorobkap: um tipo de mosca 

Portugues 

apuí: árvore cuja casca exsuda látex 
breu: árvore, cuja resina é usada como lamparina 
caba: espécie de inseto 
capemba: folha-caule das palmeiras, usada como recipiente 
chicha: bebida fermentada, feíta de milho, cará, macaxeira, batata ou 

inhame. A fermenta~áo se <leve a mastiga~áo de peda~os crus pelas mu­
lheres, jogados na sopa. A bebida é tomada em grandes quantidades e 
vomitada, o que tem um efeito intoxicante 

curar: fazer rezas e invocar espíritos para evitar efeitos maléficos 
descansar menino: parir . 
emboá: denomina~áo regional de urna espécie de lacraia perigosa 
espada: termo regional usado pelos índios para borduna ou lan~. que nada 

tem a ver com a arma de metal 
gongos: denomina~áo regional para urna espécie de larva comestível 
imbaúba: árvore da família das moráceas, umbaúba 
jenipapo: fruto do qual, ainda verde, os índios extraem um sumo para pro­

duzir urna tintura para o corpo que dura vários días 
jirau: estrado de varas, que pode ficar próximo ao telhado de palha da 

maloca 
mamuí: um tipo de árvore 
mindubim, mindubi: amendoim 
marico: bolsa de palha tecida pelas mulheres 
moquear: assar lentamente sobre um jirau 
moqueca: o assado, o cozido. 
muiratinga: árvore da família das moráceas 
munduru: montículo, ninho do cupim 
mu~um: peixe, pirambóia 
ouricuri: palmeira conhecida na regiáo por este nome; nao é a mesma do 

nordeste 
panema: quemé infeliz na pesca ou na ca~a 
pau-amago: um tipo e~~ árvore 
pico-de-jaca: cobra venenosa 

301 



BET'IY MINDLIN E NARRADORES INDÍGENAS 

paseana: clareira na mata, acampamento provisório, abrigo 
paxiúba-barriguda: um tipo de palmeira 
pinguelo: penis, clitóris, pinguela, pica, piroca, grelo 
provocar: vomitar 
sapopemba: sapopema, raiz tabular que cerca o tronco de muitas árvores 

na floresta pluvial 
taboca: bambu, flauta de bambu 
tacacá: mingau de goma de tapioca 
tamacoré: um tipo de sapo 
tamboatá: um tipo de peixinho 
tanajura: formiga comestível 
tapiri: abrigo temporário, cabana 
tapuru: larva comestível cultivada pelos Tupari; larva de carni~a 
tarumá: árvore da família das verbenáceas 
taxi: um tipo de planta 
timbó: plantas, em geral cipós, usados para intoxicar os peixes e apanhá-los 
tuxaua: chefe, cacique 
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Leitor preferencial: 
há privilégios gratificantes! 

Nosso leque de langamentos é farto e bem variado, incluindo muitos livros 
sobre os quais voce gastaría de, pelo menos, ter mais informagóes. 
No total já sao mais de tres mil títulos reunidos hoje em nosso catálogo, 
muitos dos quais mais cedo ou mais tarde aparecem nas ofertas especiais 
que fazemos aos nossos Leitores Preferenciais. 
Sáo Leitores Preferenciais aqueles que, em resposta as nossas promogóes 
ou através de solicitagóes próprias, por cartas, telefonemas ou fax, 
compram direta e regularmente de nós os livros que lhes atraem. 
Voce, que deve ter acabado de ler o livro que traz este texto, pode comegar 
a ser um Leitor Preferencial, bastando para tanto preencher o Cupom de 
Leitor Preferencial abaixo e devolve-lo para nós pelo correio, seguindo as 
instrugóes dadas de dobra, colagem e expedigáo. 
Lago voce estará recebendo notícias sobre nossos langamentos, 
acompanhadas por ofertas sedutoras. 
Esperamos estabelecer com voce um relacionamento que só traga 
satisfagáo para as partes. 

Seja bem-vindo! 

LEITOR PREFERENCIAL 
los1M1I Queiram incluir meu nome no cadastro de 

Leltores Preferenclals da Record 

NOME 
ENDEREQO 
CEP CIDADE ESTADO 
DATA TELEFONE 
PROFISSÁO 

ASSINATURA 

Náo querendo recortar o livro tire urna cópia xerográfica ou faga o 
seu pedido numa folha de papel separada e envie para RP 
RECORD - Cx. Postal 23052 - Rio de Janeiro, AJ - 20922-970 



3!:!800 

DOBRE 

COLE AQUI OU USE FITA ADESIVA 

Mariana Ribeiro 
RP- RECORD 
Caixa Postal 23052 Ria de Janeiro/RJ 

20922-970 

COLE 
O SELO 

AQUI 
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